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Nacionalismo: Origem e Alienação 


O nacionalismo pode ser definido como uma 
doutrina que prega a autodeterminação de urn povo e 
uma poiílica de desenvolvimento baseada em supostos 
"interesses nacionais". Será que o nacionalismo aten¬ 
de aos nossos interesses e satisfaz nosssas necessida¬ 
des? 

Primeiro vamos definir brevemente a noção de 
Estado utilizando um texto de Bakunin, que tem uma 
definição bem clara, que sintetiza bem os "interesses" 
ocultos em estimular o patriotismo. (1) "O Estado foi 
sempre patrimônio de qualquer classe privilegiada: clas¬ 
se sacerdotal, nobiliárquica, classe burguesa, easse bu¬ 
rocrática finalmente - quando todas as outras se esgota¬ 
ram a si próprias como classes privilegiadas. O Estado, 
ergue-se ou cai, quase como uma máquina, mas o fun¬ 
damental é que, para sua salvação e existência, haja 
sempre qualquer classe sociat privilegiada que se inte¬ 
resse pela existência e é precisamente o interesse desta 
classe privilegiada que se costuma chamar de "patrio¬ 
tismo..." 

Traduzindo em termos claros: O E$tado além 
de servir a um interesse: manter uma classe privilegia¬ 
da continuamente privilegiada, necessita de "fronteiras 
bem estabelecidas* para promover o bem estar da clas¬ 
se burguesa. Para isso se serve de leis brutais, de exér¬ 
citos violentos, que só tem um objetivo: proteger os 
interesses desta classe a qualquer custo. As fronteiras 
demarcadas que formam uma "nação" podem ser com¬ 
paradas ao conceito de propriedade privada, porém 
num âmbito em maior escala. 

Cada fazenda com suas cercas bem delimitadas e seu 
gado bem "protegido". Na prática isto funciona como 
um controle social. As fronteiras são as "cercas" do está¬ 
bulo onde o controle funcionará de forma mais "ade¬ 
quada". 

Para adicionar mais conteúdo histórico na dis¬ 
cussão provando determinados argumentos préviamente 
elaborados, devemos antes, relembrar as raízes históri¬ 
cas do "sentimento de pátria" que hoje nos parecem 
"naturais"; contudo há muito tempo atrás as coisas não 
funcionavam desta forma. E vamos ver que este senti¬ 
mento de patriotismo fora implantado com objetivos 
muito bem elaborados. 

Para um agricultor de Paris, na França, no sécu¬ 
lo X um estabelecimento comercial de Besancon por 
exemplo(uma outra cidade francesa), era tão estrangei¬ 
ra quanto uma cidade italiana. Isto por quê o conceito 
de pátria, tão difundido como conhecemos hoje, ainda 
não tinha adquirido "corpo". As universidades eram ver¬ 
dadeiras instituições universais, estudantes de todo 
mundo estudavam juntos sem a menor dificuldade. 

Afinal, o que mais motivou a criação de frontei¬ 
ras, linhas delimiíatórias de países, estados, foram inte¬ 
resses econômicos para manter mercados de comércio 
sobre o controle de alguns poucos exploradores. O con¬ 
ceito de pátria, de nação não surgiu por "afinidades" 
naturais como alguns acreditam, surgiu por meio da 
violência da colonização, da violência da conquista 
econômica e da necessidade em manter uma rede co¬ 
mercial que protegida numa área delimitada. 

Agora falar de outro ponto interessante, que é a 
identidade cultural. Como comunistas libertários acre¬ 
ditamos que todas as pessoas são iguais e todas são 
diferentes. Iguais, pois todos os seres humanos apesar 
de de alguns intolerantes nos dizerem o contrário, de¬ 
vem ser tratadas como iguaisfo que já contraria a supe¬ 
rioridade racial de nacionalistas extremos). A explora¬ 
ção de uns por outros, o racismo, a intolerância, a 
xenofobia(ódio a estrangeiros) e todos os demais senti¬ 
mentos de superioridade, devem ser combatidos, pois 


no final das contas todos nós somos feitos de 
carne e osso e como diria o ditado popular: 
"...que a terra haverá de roer." Somos diferentes 
pois temos individualidades, características que 
nos pertencem e devem ser respeitadas. O fato 
de uns estarem mais aptos para uma atividade 
ou outra, ou ser de cor diferente, mais fortes 
fisicamente, mais capazes para o trabalho, he¬ 
terossexuais ou homossexuais, não lhes dá o di¬ 
reito de oprimir, maltratar ou explorar ninguém. 

Sentir-se "bem" no lugar onde você nas¬ 
ceu, cresceu, viveu a maior parte da vida, afetuar- 
se ao clima, à região, a geografia do local, da 
terra, aos costumes, a língua não significa 
compactuar e endossar as "cercas" nacionalistas 
das quais tanto falamos. Estes costumes, estas 
características que formam uma identidade cul¬ 
tural não podem simplesmente ser "aprisiona¬ 
das" em fronteiras. Para onde quer que fossemos, 
estas raizes, estes costumes estariam sendo car¬ 
regados conosco. A prova disso é a influência 
mútua de imigrantes de todo o mundo nos cos¬ 
tumes locais que se mutam, alteram-se e vão 
uniformizando-se cada vez mais. E isso quer di¬ 
zer que muitos dos "símbolos" nacionais(como o 
café e a cana de açúcar que foram inseridos de 
fora por interesses econômicos) e dos costumes 
que achamos legítimamente "nacionais", sofre¬ 
ram influências, mutações de outras partes do 
mundo. É o intercâmbio de culturas. Que está 
acima das fronteiras anteriormente citadas. 

Seria então a língua que nos dâ a unidade na¬ 
cional? 

Alguns podem esquecer-se convenientemente 
da história, porém, voltando ao séc X, iremos 
perceber que o latim era a língua universal dos 
eruditos. Estando em Hamburgo, Londres ou Paris 
o latim era a língua universal. Falava-se inglês, 
alemão, etc. Mas só mais tarde essas línguas 
foram escritas. 

Neste trecho de documentos reunidos por Edgar 
Rodrigues(2) um pesquisador da história do mo¬ 
vimento opérario podemos ver nosso argumento 
consolidando-se com maior força: 

”A língua, por exemplo, não é característica de 
uma pátria, limitada por fronteiras. Se fosse, por¬ 
tugueses e brasileiros deviam pertencer à mes¬ 
ma pátria, quanto à divisão em dialetos, ela dá- 
se dentro de cada país. Por outro lado, nações 
há onde são faladas várias línguas. 

A respeito da raça, nem falemos; é o que há de 
mais incerto e embaralhado. E sobre as raças: 


”Hà países que contém todas as raças, separa¬ 
das ou misturadas; a Rússia, a Áustria-Hungria, 
o Brasil etc., etc. Há maior afinidade entre o 
andaluz e um galego, ou entre um galego e um 
português do Minho? Entre um húngaro e um 
austríaco, ou entre um austríaco e um prussiano? 
Entre um napolitano e um veneto ou entre um 
veneto e um alemão? Etc., etc., etc. 

Em questão ao território? O que define 
um "território" geográfico como uma uniformi¬ 
dade de pátria? Muito impreciso dizer, já que 
dentro da mesma pátria temos climas, topologias 
e disposições geográficas diversas. 

Aqui mesmo temos o exemplo do con¬ 
traste de clima, geografia, fauna e flora do nor¬ 
deste brasileiro em relação ao sul por exemplo. 
Somos seres humanos e isto basta para estabe 


iecer a igualdade universal, que está acima de qual¬ 
quer fronteira! 

Não precisamos repetir o que outros anarquis¬ 
tas já diziam há anos. O nacionaJismo(não as culturas, 
os hábitos e características locais) serve como um "divisor 
de águas" e criam barreiras físicss para uma união ge¬ 
ral entre todos os explorados do planeta: os trabalha¬ 
dores. Não pretendemos pregar a cada ser humano 
que abandone o lugar em que vive, a cultura e o hábi¬ 
to que lhes são característicos. O mundo não nasceu 
com pobres e ricos(foi se modificando pela força), não 
"nasceu" repartido e mutilado como conhecemos no 
atlas geográfico. Ele foi transformando-se assim, de¬ 
pois de guerras sangrentas, onde inúmeros trabalhado¬ 
res foram obrigados a matar outros trabalhadores, em 
nome de um "rei", de um "nobre", de um "país" ou de 
uma "pátria”. Quando na verdade estes nomes belos, 
como patriotismo, pátria, nacionalismo, soberania, 
encobrem apenas o egoísmo numa escala maior, moti¬ 
vadas por interesses de industriais, grandes latifundiári¬ 
os e outros burgueses. 

Muitos repudiam o imperialismo 
americanofmultinacionais, invasão cultural, etc) utili¬ 
zando-se para isso, sentimentos extremos de patriotis¬ 
mo. Devemos lembrar que o imperialismo é simples¬ 
mente o nacionalismo em expansão. É contraditório 
defender-se do imperialismo americano neo-coloniza- 
dor com a semente podre do nacionalismo, já que o 
mesmo invariávelmente com condições suficientes, 
descambará para a agressão e dominação cultural! 
militar e/ou econômica. 

O nacionafismo é o primeiro passo do fascis¬ 
mo, foi a base de diversas doutrinas totalitárias e 
intolerantes(stalinismo, nazismo, fascismo) que exter¬ 
minaram milhões de pessoas e aqui no brasil atendem 
com o nome de integralistas (3). 

E está aí o ponto de ruptura com as idéias naci¬ 
onalistas: a classe trabalhadora é a classe trabalhadora 
em qualquer lugar do mundo(internacionalismo). 

Os pobres são pobres em qualquer lugar do planeta.Por 
mais que uns tenham características diferentes, línguas, 
costumes, nós em suma, somos o mesmo grupo de ex¬ 
plorados. 

Devemos fortalecer nossoa solidariedade entre 
explorados, em qualquer parte do planeta. Afinai, so¬ 
mos levados a acreditar, que ao defender a pátria, 
estamos defendendo o povo da que nela mesmo resi¬ 
de, quando na verdade as bandeiras, os hinos e todas 
as parafernálias patriotistas são instrumentos da elite 
de qualquer país para manter as cercas bem 
"fortalecidas" em nossas próprias fDentes. 

(1) tWkhail Bakunin / O Estado: Alienação e Natureza 

(2) Edgar Rodrigues é pesquisador e autor de diver¬ 
sos livros. 

(3) O integralismo á uma doutrina fascista tupiniquim. 
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Pensando be 


“Q nacionalismo 

é uma doença infantil; é o sarampo 
da humanidade.” 

(Albert Einstein) 







No dia 15 de novembro, a república bra¬ 
sileira fez 115 anos. O governo gastou a modes¬ 
ta quantia de R$ 1,9 milhão para fazer um 
Memorial à República em Maceió. Houve uma 
festa de aniversário da república e o presidente 
Luís Iná cio Lula da Silva recebeu do governador 
de Alagoas uma Medalha do Mérito da Repú¬ 
blica. 
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Mas que república é essa'? 

A palavra república vem do latim. Res 
publica, isto é, coisa pública, coisa de todos. 
Mas será que o Brasil é mesmo um “país de 
todos”, como diz o slogan do governo federal? 
Basta olhar pelas ruas para tirar a conclusão. 
Vemos todos os dias pessoas dormindo no meio 
da rua, procurando comida no lixo... e enquanto 
o povo carece das necessidades mais basicas, a 
burguesia capitalista se entope de caviar e cham¬ 
panhe em suas mansões. Será que o Brasil, um 
país repleto de desigualdades, é digno de ser 
chamado de república? 

A república é a maior mentira dos sécu¬ 
los. Ela não existe em lugar nenhum. Enquanto 
existir propriedade privada. Estado, classes, 
autoridade, a república não passará de um mito. 
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Assassino e reeleito 


Venho, através desta, informar-lhes que 
foram consolidados mais quatro anos de 
torturas e massacres, políticas imperialis¬ 
tas e neo colonizadorasembargos econô¬ 
micos, assassinato de crianças e inocen¬ 
tes, exploração exacerbada dos trabalha¬ 
dores e outras atrocidades que tivemos, 
infelizmente, o privilégio de obsetvar e 
sofrer, direta ou indiretamente, a perpetu¬ 
ação do mandato de GEORGE W. BUSH, 
auto-intitulado presidente do planeta Ter¬ 
ra, que pela Casa Branca, comandando a 
“potência ” que mais entrou em conflitos 
mundiais na história da humanidade, está 
indo rumo ao topo da lista dos Governos 
mais podres e reacionários que já existi¬ 
ram na história. 

Agora só nos restam duas opções: 

- ou ficar em casa esperando as próximas eleições e, enquanto isso, continuar assistindo pela 
TV à cabo, as tropas americanas massacrando e exterminando supostos “terroristas sangui¬ 
nários”. Assistindo também, as notícias tendenciosas e manipuladas, da representante ame¬ 
ricana em terras tupiniquins(Rede Globo) que definem crianças de no máximo 15 anos de idade 
que utilizam pedras e estilingues para se defenderem do braço direito assassino dos 
E.U.A(Israel) como ‘‘terroristas” perigosos. 

-ou nos organizamos para transformar nossas mentes, nossas concepções, e percebermos 
que é possível viver sem “a necessidade de um comando, um cheíe, um gerente, um do no, um 
presidente” e assim, modificar nossas casas, nossos bairros e nossas vidas. Como diriam os 
zapatistas, se queremos ajudá-los devemos levar adiante nossas próprias lutas. Podemos t^r 
este mesmo pensamento no caso do genocídio Iraquiano. Caso não possamos ajudá-los 
diretamente, devemos levar a frente nossas próprias lutas(moradia, anti-preconceito, 
autogestão, solidariedade entre povos, luta contra o imperialismo, etc) E é assim que devemos 
ter consciência de que as atrocidades americanas e/ou de outros genocidas da história(Getúlio 
Vargas, Adolf Hitler, Mussolini, Franco, Francisco Salazar, etc, etc.) só podem ser combatidas 
com a organização do povo autônomo, autogerido, independente de partidos políticos ou de 
políticos profissionais. 
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A única forma de manter a imprensa libertária viva, 
forte e atuante é o apoio mútuo, a solidariedade dos 
companheiros que a lêem. Por isso, estamos 
disponibilizando um pacote de assinatura de apoio 
ao Autogestão. 

Assinatura Semestral: RS 6,00 
Assinatura Anual: RS 10,00 
Deposite a quantia relacionada na: 
i Comta corrente 7.490 

1 Agência: 1565-2 Banco do Brasil 

® E envie o comprovante de depósito com seu nome, 
0 CEP e endereço para: 

p Caira Postai: 18056 

CEP: 20720-970 

íj Ou envie o dinheiro por carta (bem camuflado) 

® Qualquer dúvida, mande-nos um email. 
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Mês de Dezembro 

Faremos a última discussão do ano 
no mês de dezembro, com o tema: 

12/12 * O Coletivo Social , o 
Individualismo e a Dinâmica 
comportamental 

Nos demais dèmingos não ocorre¬ 
rão discussões . 


O dia 20 de novembro, foi marcado pelo 
"Dia Nacional da Consciência Negra". Nessa 
data, em 1695, foi assassinado Zumbi, um dos 
últimos representantes do Quilombo dos 
Palmares, que se transformou em um grande 
ícone da resistência negra ao escravismo e da 
luta pela liberdade. Luta de liberdade, que 
diga-se de passagem ainda não terminou com 
a abolição da escravatura! 

A princesa Isabel apenas “assinou” a lei abolicionista, pela qual os negros já lutavam 
há bastante tempo. É por isso que o feriado de 20 de novembro é mais comemorado do 
que o de 13 de maio. Infelizmente ainda hoje, o racismo continua a existir, o que é 
inaceitável, por que todos nós de uma maneira ou de outra temos antecedentes e 
raízes negras e mesmo que não tivéssemos isso não justifica em nenhum momento a 
discriminação racial, porque somos todos SERES HUMANOS! O racismo na socieda¬ 
de, mesmo que de forma velada ou brutal é covarde e deve ser combatido por todos 
nós! Denuncie! Não compactue! Critique! Reaja! Discuta! E nunca, nunca, se cale!!! 

Anti-radsmo! Anti-preconceito! Somos todos humanos,, somos todos iguais! 












